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Resumo:

Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 sobre	 Síndrome	 de	 Burnout	 e	 a	 Enfermagem	 que	 objetiva	 investigar	 na
literatura	estudos	que	abordam	a	Síndrome	de	Burnout	em	profissionais	de	Enfermagem,	entre	os	anos	de	2009	e
2013.	 Foi	 utilizada	 a	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 –	 Enfermagem,	 atendendo	 aos	 seguintes	 critérios:	 Artigos;	 Texto
completo	disponível	de	forma	livre	na	internet;	Ser	nos	idiomas:	Português	ou	Espanhol.	Dos	377	artigos,	apenas	25
produções	 científicas	 atenderam	 aos	 critérios	 de	 inclusão	 e	 ao	 objetivo	 proposto	 pelo	 presente	 estudo.	 A	 base	 de
dados	que	mais	contribuiu	com	estudo	foi	a	LILACS,	correspondendo	a	52%	do	total	selecionado,	os	anos	de	2009	e
2012	 tiveram	 maior	 destaque	 em	 número	 de	 estudos	 conseguindo	 representar	 praticamente	 metade	 do	 total	 de
artigos	selecionados	para	esta	revisão.	Dentre	os	periódicos	que	mais	exibiram	publicações	sobre	o	tema,	destacou-se
a	Revista	 de	pesquisa:	 cuidado	é	 fundamental	 (online),	 com	6	publicações	 selecionadas,	 correspondendo	a	 24%	do
total	da	amostra	e	analisado	os	títulos	dos	artigos	selecionados,	nota-se	que	a	Síndrome	de	Burnout	em	profissionais
da	enfermagem	vem	sendo	mais	estudada	no	ambiente	hospitalar,	onde	20%	foram	realizados	na	área	de	urgência	e
emergência,	área	hospitalar	em	geral	foram	realizados	32%	dos	estudos,	16%	nas	unidades	de	terapia	intensiva.	Os
outros	32%:	12%	nos	serviços	de	atenção	básica	e	20%	dos	estudos	 realizados	 foram	desenvolvidos	em	relação	a
influência	da	SB	na	qualidade	de	vida,	saúde	e	satisfação	no	trabalho	desses	profissionais.	Ficou	claro	que	a	Síndrome
de	Burnout	e	a	sua	relação	com	os	profissionais	de	Enfermagem	já	vem	sendo	trabalhada	ao	longo	dos	últimos	anos,
no	entanto,	ainda	se	faz	necessário	o	aumento	das	produções	científicas	sobre	a	temática	não	só	para	a	disseminação
de	 conhecimento	 sobre	 esse	 relevante	 problema	 de	 saúde,	 mas	 também	 como	 uma	 forma	 de	 acompanhar	 a
trajetória	 da	 doença	 ao	 longo	 dos	 anos,	 avaliando	 suas	 condições,	 planejando	 intervenções,	 principalmente
preventivas.


